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2. Enquadramento, Organização, Participações e Financiamento de Investimentos 
 
2.1. Nota introdutória 
 
 
A nível mundial, o ano de 2023 ficou marcado por conflitos extremos, uma guerra que se prolonga 
na Ucrânia até outra que começou entre Israel e o grupo islamita Hamas. 

Estes acontecimentos estão na origem de um conjunto de acontecimentos, que originam 
dificuldades sociais e económicas a nível mundial.  

A crise energética, a subida generalizada de preços e como consequência a subida das taxas de juro, 
leva a enormes dificuldades por parte das famílias e das empresas. 

A pressão originada pelos acontecimentos acima descritos, também afetaram de forma significativa 
o funcionamento normal do município, principalmente ao nível do aumento significativo dos custos 
energéticos (eletricidade, gás e combustíveis), aumento dos custos de construção e a necessidade 
de reforçar de forma significativa a resposta social aos mais necessitados. 

Apesar da situação nacional e internacional continuar a ser marcada pela instabilidade e 
imprevisibilidade, podemos afirmar que temos no concelho um conjunto de processos 
estruturantes, alguns em fase de planeamento e outros já em desenvolvimento. 

Temos a ambição de uma cidade que responda às necessidades das pessoas, de forma sustentável 
e eficaz, socialmente inclusiva, competitiva, que promova uma utilização mais eficiente dos 
recursos e responda aos desafios da transição climática e digital.  

Destaca-se no âmbito da ELH – Estratégia Local de Habitação, o avanço da 1ª fase para a construção 
de 8 blocos habitacionais a custos controlados, assim como, a reabilitação dos Bairros Ferroviários, 
em particular os trabalhos no Bairro Vila Verde e no Bairro do Boneco. 

Estamos convictos que estamos a avançar de forma ambiciosa na melhoria da coesão social e da 
qualidade de vida, com o objetivo de atenuar o problema da falta de habitação no concelho. 

De destacar ainda o início de um projeto há muito desejado, a nova Esquadra da PSP, que firma 
mais um passo na nossa intenção de sermos uma cidade cada vez mais segura.  

Na área do ambiente, a cidade apresenta um percurso cada vez mais consistente no caminho da 
sustentabilidade, com projetos de eficiência energética, de eficiência hídrica, campanhas de recolha 
resíduos sólidos e de mobilidade urbana. De referir que o ano de 2023 foi o mais quente desde que 
há registos. 
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2.2. Contexto económico-social 
Fonte www.bportugal.pt:  
“Boletim Económico – dezembro 2023 – Banco de Portugal” 
Fonte https://www.cfp.pt/pt:  
“Resumo de Projeções Macroeconómicas para a Economia Portuguesa” 
 
 Após um crescimento de 2,1% em 2023, a economia portuguesa deverá abrandar para 1,2% 

em 2024 e crescer 2,2% em 2025 e 2% em 2026. A recuperação da atividade será gradual ao 
longo do próximo ano, beneficiando da aceleração da procura externa, do efeito da descida da 
inflação no rendimento das famílias e do impulso dos fundos europeus no investimento. Em 
2025 e 2026, o crescimento beneficiará da dissipação gradual do impacto da subida das taxas 
de juro. 

 A inflação deverá prosseguir a trajetória descendente, reduzindo-se de 5,3% em 2023 para 
2,9% em 2024 e para 2% até ao final do horizonte de projeção. Esta diminuição reflete os 
efeitos desfasados da redução de custos de produção e das decisões de política monetária do 
Banco Central Europeu.  

 O crescimento da economia deverá ser baseado no dinamismo do investimento e das 
exportações. A formação bruta de capital fixo deverá acelerar para 2,4% em 2024, expandindo-
se 5,2% e 4,1% nos dois anos seguintes, respetivamente. As exportações deverão crescer a um 
ritmo mais contido do que em anos anteriores (3,4%, em média, em 2023-26), devido ao 
menor dinamismo da procura externa. Projetam-se ganhos adicionais de quota de mercado 
das exportações neste período.  

 Estima-se que o consumo privado e o consumo público continuem a perder peso no PIB. O 
consumo privado deverá crescer de forma moderada, 1% em 2023-24 e, a partir daí, em torno 
de 1,6%, num contexto de ganhos do rendimento disponível real. A taxa de poupança deverá 
aumentar em 2024, mantendo-se acima de 8%. 

 A capacidade de financiamento da economia deve situar-se em 3,6% do PIB, em média, em 
2023-26.  A balança de bens e serviços volta a apresentar um excedente em 2023, após os 
défices em 2020-22, e as transferências de fundos da União Europeia aumentam no período 
de projeção. 

 O mercado de trabalho continua a apresentar uma situação favorável, apesar da quase 
estabilização do emprego, esperando-se um aumento dos salários reais. Projetam-se 
aumentos do emprego de 0,8% em 2023, 0,1% em 2024 e 0,3% em 2025-26. A taxa de 
desemprego apresenta um valor médio de 7,2% em 2024-26, próximo da estimativa de taxa 
de desemprego tendencial.  

 Os principais indicadores orçamentais devem manter uma evolução favorável no horizonte de 
projeção. Estima-se que o excedente atinja 1,1% do PIB em 2023, sobretudo devido ao fim das 
medidas relacionadas com a pandemia. Em 2024, a diminuição do excedente, para 0,1% do 
PIB, resulta do abrandamento da atividade económica e de uma política expansionista, 
assumindo as novas medidas adotadas uma natureza mais permanente. O rácio da dívida 
pública deve atingir um valor próximo de 100% do PIB no final de 2023, continuando a reduzir-
se no horizonte de projeção. 

 A economia portuguesa estagnou nos trimestres recentes e as perspetivas a curto prazo são 
incertas, predominando os riscos em baixa. A fraqueza da atividade reflete o impacto da subida 
das taxas de juro e o abrandamento da procura externa, a par da dissipação do impulso 
associado à retoma pós-pandémica do turismo e à recuperação do choque sobre os termos de 
troca. As perspetivas são condicionadas pela incerteza dos novos focos de tensões geopolíticas 
e da situação política nacional. No entanto, subsistem fatores de resiliência no mercado de 
trabalho, no estímulo dos fundos europeus e na competitividade de alguns sectores-chave. 
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2.3. Organização do município 
2.3.1. Assembleia municipal  
 
A Assembleia Municipal do Entroncamento é composta por vinte e três elementos, sendo vinte e 
um eleitos por sufrágio direto e universal e dois por inerência, por serem os presidentes de juntas 
de freguesia. 
 
Membros e representação partidária: 
 
Presidente    

Luís Filipe Alves Ribeiro Antunes - PS 
2ª Secretária 

Lúcia Dias Abelha - PS 
 
Membros: 
PS 

Mário André Balsa Gonçalves 
Ricardo José Pires Antunes 
Francisco José Velez Gaspar 
Pedro Miguel Calado Gomes 
Ana Cristina de Jesus Almeida Coelho 

PSD 
Maria Paula Barral Carloto de Castro 
Tiago Nuno Alfaro de Lima Pereira 
Nuno Filipe Januário Nunes e Franco Horta 
Susana Paula de Matos Vieira da Cruz 
Dominique Gaspar Ventura 
Telmo Alexandre Guerra Menino 
Teresa Maria de Carvalho Pereira Lucas 

CHEGA 
Carla Sofia Lopes Sarroeira 

INDEPENDENTES * 
Carlos Pedro Lopes Gomes Antunes Monteiro 
Fernando Manuel Andrade Farinha 
(* Eleitos pelo partido CHEGA que passaram a Independentes) 

CDU 
Bruno Filipe Nunes Farinha do Nascimento e Melo 

CDS 
Pedro Miguel Faria Gonçalves 

BE 
Maria do Céu dos Santos Carvalho 

Presidente da Junta de Freguesia de São João Baptista 
Rui Cardoso Maurício 

 Presidente da Junta de Freguesia de Nossa Senhora de Fátima 
Ezequiel Soares Estrada 
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2.3.2. Câmara Municipal 
 
https://www.cm-entroncamento.pt/pt/municipio/presidente  
https://www.cm-entroncamento.pt/pt/municipio/camara-municipal 
 
A Câmara Municipal do Entroncamento é composta por sete elementos.  
Para além do presidente do órgão, há seis vereadores, dois em regime de permanência. Dos seis 
vereadores, quatro não têm tarefas atribuídas. 
 
Presidente – Jorge Manuel Alves de Faria (PS) 
 
Vereadores: 
Vice-Presidente (PS) – Ilda Maria Pinto Rodrigues Joaquim  
Vereador a Tempo Inteiro (PS) – Carlos Manuel Pires Rei Amaro 
Vereador (PSD) – Rui Jorge Bértolo Lara Madeira Claudino 
Vereador (PSD) – Anabela Valente de Carvalho 
Vereador (PSD) – Rui Pedro Dias Gonçalves 
Vereador (INDEPENDENTE) – Luís José da Silva Forinho 
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2.4. Organização dos Serviços Municipais 
A estrutura orgânica, a estrutura nuclear, bem como o número máximo de unidades orgânicas 
flexíveis e subunidades orgânicas do Regulamento de Organização dos Serviços do Município do 
Entroncamento foram aprovadas pela Assembleia Municipal do Entroncamento na sua sessão de 
26/04/2016.  
Após várias alterações, a última em 2021, o município passou a dispor dos serviços que se 
discriminam, com indicação das Unidades Orgânicas Flexíveis (UOF), refletidas no organograma 
seguinte e Subunidades Orgânicas Flexíveis (SOF), Áreas e Setores de Atividade: 
 
A. Serviços de Apoio à Presidência 
1 — Gabinete de Apoio à Presidência 
2 — Gabinete de Apoio à Vereação 
3 — Serviço Municipal de Proteção Civil 
4 — Serviço Municipal de Veterinária 
5 — Gabinete de Auditoria e Qualidade 

B. Serviços de Apoio Geral 
1 — Divisão de Gestão Financeira (DGF — UOF): 
1.1 — Secção de Pagamentos e Apoio Geral (SOF) 
1.2 — Tesouraria (SOF) 
1.3 — Secção de Licenças e Taxas (SOF) 
1.4 — Contabilidade e Património 
1.5 — Aprovisionamento e Armazéns (SOF) 
1.6 — Secção de Mercados e Feiras (SOF) 
1.7 — Fiscalização Municipal 

2 — Divisão de Investimentos e Desenvolvimento Económico (DIDE - UOF) 
2.1 — Investimentos e Planeamento 
2.2 — Atividades Económicas 
2.3 — Turismo 

3 — Unidade de Serviço Jurídico (USJ — UOF) 
3.1 — Secretaria -Geral e de Apoio aos Órgãos Autárquicos (SOF) 
3.2 — Serviço Jurídico 
3.2.1 — Notariado 

4 — Unidade de Sistemas de Informação e Comunicação (USIC - UOF) 
4.1 — Sistemas de Informação 
4.2 — Comunicação, Protocolo e Imagem 

5 — Unidade de Cultura e Arquivo Municipal (UCAM — UOF) 
5.1 — Cultura 
5.2 — Arquivo Municipal 

6 — Unidade de Educação (UE - UOF) 
6.1 — Educação 
6.1.1 — ESER 
6.2 — Biblioteca 

7 — Unidade de Desenvolvimento Social (UDS - UOF) 
7.1. — Apoio Social e Psicológico 
7.2. — Habitação Social 
7.3. — Saúde 
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8 — Unidade de Desporto e Juventude (UDJ - UOF) 
8.1 — Desporto 
8.2 — Juventude 

9 — Unidade de Recursos Humanos (URH - UOF) 
9.1 — Recursos Humanos (SOF) 
9.2 — Segurança e Saúde Ocupacional 
 
C. Serviços Operativos: 
1 — Divisão de Serviços Urbanos (DSU — UOF): 
1.1 — Núcleo Técnico 
1.2 — Setor de Transportes Urbanos e Estacionamento 
1.3 — Setor de Gestão de Viaturas 
1.4 — Setor de Gestão da Rede Viária 
1.5 — Setor de Higiene e Limpeza Urbana 
1.6 — Secção de Gestão de Resíduos Urbanos (SOF) 
1.7 — Setor de Eletricidade e Manutenção de Equipamentos e Edifícios 
1.8 — Setor de Cemitério 

2 — Unidade de Ambiente e Espaços Verdes (UAEV -UOF): 
2.1 — Ambiente e Sustentabilidade 
2.2 — Espaços Verdes 

3 — Divisão de Gestão Urbanística e Obras (DGUO — UOF): 
3.1 — Setor de Apoio Administrativo (SOF) 
3.2 — Núcleo Técnico 
3.3 — Setor de Apoio Técnico 
3.4 — Setor de Planeamento e Gestão do Território/SIG 
3.5 — Setor de Gestão e Fiscalização de Obras 

4 — Unidade de Águas e Saneamento (UAS — UOF) 
4.1 — Secção de Águas, Saneamento e RSU (SOF) 
4.2 — Manutenção de Redes 
4.3 — Setor Operacional de Águas e Saneamento 
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Quadro de pessoal 
N. º de trabalhadores no final do ano, por categorias 
 

 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

       Gráfico: Evolução do nº trabalhadores    
 

 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Houve um acréscimo de 13 trabalhadores ao serviço (+3,6%) face a 2022, originados 
maioritariamente pela transferência de competências na área da educação e da saúde.  
 
A categoria assistente operacional representava 65,3% do universo dos trabalhadores, seguida 
de assistente técnico com 18,1%, o que no conjunto totaliza 83,5 %. 
 
A categoria fiscal municipal e o serviço de informática mantiveram-se inalteradas. 
 
Na categoria de técnico superior, verificou-se um aumento de 4 elementos, o que em termos 
relativos representa 10,8%. 
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2.5. Participações societárias e não societárias do município do Entroncamento 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.6. Geminações 
Nesta data, o município do Entroncamento, tem acordos de geminação com os municípios de 
Villiers-Sur-Marne (França), Mosteiros (ilha do Fogo – Cabo Verde) e Penafiel (Distrito do Porto). 
 
Villiers-Sur-Marne 
A geminação entre o Concelho do Entroncamento e Villiers-Sur-Marne surgiu de um intercâmbio 
populacional e cultural, concretizada no dia 3 de dezembro de 1989.  
 
Penafiel 
A geminação entre o nosso município e a cidade de Penafiel realizou-se no dia 17 de Novembro 
de 1991. 
 
Mosteiros 
O Município do Entroncamento está geminado com o Município de Mosteiros, na Ilha do Fogo 
em Cabo Verde, desde 22 de maio de 1997.  
 
Frieddberg  
A geminação entre o nosso município e a cidade de Frieddberg (Baviera-Alemanha), localizada    
no    distrito de Aichach-Friedberg realizou-se em 2018, contudo, já existia desde 2014 uma rede  
de cooperação que visava sobretudo estreitar laços a nível cultural, económico, social, 
desportivo e educacional, pretendendo desenvolver ações e projetos no futuro.   
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2.7. Financiamento de investimentos 
 
O financiamento dos investimentos municipais foi feito com base nas receitas próprias, nas 
receitas de empréstimos e nas receitas originadas em transferências, designadamente de fundos 
comunitários e de contratos-programa celebrados com a administração central.  
 
Em termos anuais, as receitas originadas por comparticipações e empréstimos foram as 
seguintes (valores em euros, representação gráfica em m€): 
 
 

 
 
 
 
 

Gráfico: Financiamento de investimentos  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
O FEDER constitui a principal 
fonte de financiamento (63,2 %) 
dos projetos municipais e na 
maioria dos casos é condição 
indispensável à respetiva 
execução. Outra importante 
fonte de financiamento são os 
empréstimos de médio e longo 
prazo que representam 25,7 %.  
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Receitas por projeto: 

 
COOPERAÇÃO TÉCNICA E FINANCEIRA (Contratos-programa) 
Comparticipações recebidas no período 2002 – 2023 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FEDER 
Comparticipações recebidas no período 2002 – 2023 
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Fundos Europeus 
Transferências correntes (2022-2023) 
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